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Abstract

This collective volume brings together a series of interdisciplinary studies on local societies in Early 
Medieval Iberia, structured around three conceptual axes: microhistory and the analysis of “small 
worlds”; the study of social practices and micropolitics as constitutive elements of local societies; 
and relational agency, focusing on the arenas of confrontation in which social order is continually 
enacted, negotiated, and reshaped. The operative notion of local society that underpins the volume 
is defined through four complementary dimensions: as a scale of variable geometry, as an arena of 
negotiation and conflict, as an object of analysis, and as a privileged microhistorical observatory for 
examining the production of identities and social practices. The chapters comprising the volume 
are organized around four major themes: the visibility of multiple forms of agency within local 
communities; their degree of connectivity and integration into networks of exchange involving 
ideas, goods, and people; patterns of social mobility; and, finally, the transformations experienced in 
the context of shifting scales within encompassing sociopolitical systems.

Resumen

Este volumen colectivo reúne una serie de estudios interdisciplinarios sobre las sociedades locales 
de la Iberia altomedieval, articulados en torno a tres ejes conceptuales: la microhistoria y el análisis 
de los «pequeños mundos»; el estudio de las prácticas sociales y las micropolíticas como elementos 
constitutivos de las sociedades locales; y las agencias relacionales, poniendo el foco en los espacios de 
confrontación en los que el orden social se actualiza, negocia y reconfigura de manera continua. La 
noción operativa de sociedad local que vertebra el volumen se define a través de cuatro dimensiones 
complementarias: como una escala de geometría variable, como una arena de negociación y conflicto, 
como un objeto de análisis y como un observatorio microhistórico privilegiado para examinar la 
producción de identidades y prácticas sociales. Los capítulos que integran la obra se organizan en 
torno a cuatro grandes temas: la visibilidad de las múltiples formas de agencia presentes en las 
comunidades locales; su grado de conectividad e integración en redes de intercambio de ideas, bienes 
y personas; los patrones de movilidad social; y, finalmente, las transformaciones experimentadas en 
el contexto de los cambios de escala dentro de sistemas sociopolíticos más amplios.

Resumo

Este volume coletivo reúne um conjunto de estudos interdisciplinares sobre as sociedades locais da 
Ibéria alto medieval, estruturados em torno de três eixos conceptuais: a micro-história e a análise dos 
«pequenos mundos»; o estudo das práticas sociais e das micropolíticas como elementos constitutivos 
das sociedades locais; e as agências relacionais, com foco nos espaços de confronto em que a ordem 
social é continuamente atualizada, negociada e reconfigurada. A noção operativa de sociedade local 
que estrutura o volume é definida por quatro dimensões complementares: como uma escala de 
geometria variável, como uma arena de negociação e conflito, como um objeto de análise e como um 
observatório micro-histórico privilegiado para examinar a produção de identidades e práticas sociais. 
Os capítulos que compõem a obra organizam-se em torno de quatro grandes temas: a visibilidade 
das múltiplas formas de agência presentes nas comunidades locais; o seu grau de conectividade e 
integração em redes de troca de ideias, bens e pessoas; os padrões de mobilidade social; e, por fim, 
as transformações vividas no contexto das mudanças de escala no interior de sistemas sociopolíticos 
mais amplos.


